
Sayad prometerá aos credores dar 
t  prioridade ao combate à inflação 

BRASÍLIA — O Ministro do Planeja-
mento, João Sayad, ao chegar hoje aos 
Estados Unidos, comunicará às autorida-
des financeiras e aos banqueiros que a 
prioridade do Governo brasileiro, no pró-
ximo ano, é o combate à inflação. Os ar-
gumentos que usará para neutralizar as 
apreensões dos credores quanto à pers-
pectiva inflacionária serão os resultados 
positivos conseguidos na política fiscal e 
na balança comercial. 

Sayad mostrará que o Brasil terá este 
ano superávit comercial de US$ 12,5 bi-
lhões e que seu modelo econômico está 
agora muito mais fortalecido com a apro-
vação, pelo Congresso Nacional, do novo 
pacote fiscal que eliminará o déficit ope-
racional das empresas estatais. 

O Ministro acha que estes dados permi-
tirão ao País renegociar sua dívida exter-
na com maior altivez. 

— Nós não vamos ver se os americanos 
aceitam o nosso programa, pois ele foi de-
terminado aqui pelas nossas próprias ne-
cessidades de controle dos gastos públi-
cos. 

Sayad deverá argumentar, ainda, que a 
inflação brasileira existe desde 1948 e que  

é muito mais difícil combatê-la por causa 
das características da economia nacio-
nal. 

O Presidente do Banco Mundial (Bird), 
Alden Clausen, informou às autoridades 
argentinas que a instituição poderá em-
prestar US$ 3 bilhões ao pais em cinco 
anos, desde que o Governo Raul Alfonsin 
aprove os princípios do Plano Baker. Após 
reunir-se com Clausen, em Buenos Aires, 
entretanto, o Ministro da Economia da Ar-
gentina, Juan Sourrouille, disse que seu 
Governo vê "com interesse a idéia, mas 
tem alguma preocupação em relação à sua 
viabilidade prática". 

O Peru suspendeu o pagamento de US$ 
30 milhões mensais ao Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), confirmou ontem o Mi-
nistro da Economia, Luis Alva Castro. Em 
janeiro próximo o pais fornecerá a seus 
credores o planejamento completo do refi-
nanciamento de sua divida, incluindo os 
débitos com o FMI. "Nossa política, que 
não é somente para o FMI, é não pagar a 
quem não nos dá , absolutamente nada", ) 
disse o Ministro. 


